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1. Introdução e Contexto
No início do meu tempo viajando pela Nigéria, fui apresentado ao mundo das apostas esportivas
online. Embora  tenha havido algumas opções disponíveis, Bet9ja logo se tornou o claro vencedor
entre os nigerianos. No entanto, mais tarde, quando  tentei acessar a versão mobile do site,
percebi que a interface havia sido atualizada. Senti uma certa nostalgia e desejava  voltar à
versão antiga do site. Reuni todas as informações necessárias e pude, finalmente, acessar a
versão antiga do Bet9ja  em vaidebet quem é meu celular.
2. Meu Background
Antes de entrar em vaidebet quem é detalhes, permita-me apresentar minha persona. Eu sou
brasileiro, e durante  minha estadia na Nigéria, descobri minha paixão por apostas esportivas.
Sempre tive um interesse em vaidebet quem é jogos e tecnologia, então  este mundo de apostas
online me encantou. Ao longo do tempo, fiquei curioso para saber como outros sites de apostas 
como o Bet9ja operavam em vaidebet quem é diferentes países. Foi nessa jornada que tive a
oportunidade de experimentar o desafio de  acessar a versão antiga do Bet9ja, um site
extremamente popular entre os entusiastas nigerianos de apostas.
3. Como Acessar a Versão  Antiga do Bet9ja  
conteúdo:

Campanhas enviam cartas a fabricantes de armas do Reino
Unido alertando sobre responsabilidade criminosas

Grupos de campanha enviaram cartas aos diretores  de 20 fabricantes de armas com sede no
Reino Unido, alertando-os sobre o risco de responsabilidade criminosa por não evitar  crimes de
guerra se as empresas continuarem a vender equipamentos militares a Israel.
Quatro grupos, incluindo a Campaign Against Arms Trade  (CAAT), escreveram aos diretores de
empresas de armas que fornecem partes ou elementos dos caças F-35 usados pela força aérea 
de Israel como parte do bombardeio de Gaza.
A carta argumenta que os diretores de empresas correm o risco de "responsabilidade  criminosa
por crimes atrozes vaidebet quem é andamento vaidebet quem é Gaza", mesmo com o governo
do Reino Unido continuando a autorizar vendas de  armas a Israel desde o início da guerra com
Hamas.
Ela cita uma seção da Lei do Tribunal Penal Internacional de  2001 que afirma ser uma infração
contra a lei inglesa e galesa "engajar vaidebet quem é 'conduta auxiliar' para um crime de 
guerra ou um crime contra a humanidade" vaidebet quem é jurisdições estrangeiras.
Os diretores de empresas incluem aqueles na unidade do Reino Unido  da Lockheed Martin, o
principal fabricante do avançado F-35, a empresa de armas britânica BAE Systems, que fabrica
13-15% de  cada um dos jatos, e a Northrop Grumman, um fabricante de armas dos EUA e
subcontratado significativo do F-35.
Os outros  três grupos por trás da carta são a Global Legal Action Network (GLAN), que também
entrou com uma ação judicial  contra a decisão do governo de continuar as exportações de armas
para Israel, War on Want e o Centro Internacional  de Justiça para Palestinos.

Considerando ações legais



Os grupos de campanha disseram que estão dispostos a se encontrar com as empresas para 
discutir o assunto, mas adicionaram que também estão considerando apresentar uma queixa à
polícia metropolitana solicitando que ela tome medidas.  Uma alternativa seria tentar uma ação
judicial particular se a polícia não responder, adicionaram.
"As forças militares de Israel estão acusadas  de crimes de guerra, crimes contra a humanidade e
genocídio contra palestinos após os ataques do Hamas vaidebet quem é 7 de  outubro", diz a
carta conjunta. Nela, os grupos apresentam o quadro jurídico que regula crimes de guerra e citam
as  ações militares do exército israelense que, afirmam, constituem "conduta criminosa".
Israel está enfrentando pressão legal internacional crescente sobre vaidebet quem é
perseguição à  guerra com o Hamas vaidebet quem é Gaza, agora vaidebet quem é seu nono
mês, à luz de alegações de que a conduta de  vaidebet quem é ofensiva está vaidebet quem é
risco de se tornar genocida devido às consequências humanitárias adversas enfrentadas por civis
presos no conflito.
No  entanto, Israel afirma que é necessário eliminar o Hamas como força militar e política
vaidebet quem é resposta ao ataque violento vaidebet quem é  7 de outubro, no qual quase
1.200 israelenses foram mortos por combatentes atacantes. Na guerra que se seguiu, 37.431
palestinos  foram mortos, de acordo com o ministério de saúde de Gaza.

Pressão legal internacional

No mês passado, o tribunal superior das Nações  Unidas, o Tribunal Internacional de Justiça,
decidiu que Israel deveria interromper seu ataque à cidade do sul de Gaza, Rafah.  No entanto, a
decisão não era vinculativa e Israel disse que continuaria vaidebet quem é ofensiva.
Alguns dias antes, o promotor-chefe do Tribunal  Penal Internacional anunciou que estava
buscando mandados de prisão por acusações de crimes de guerra contra o primeiro-ministro
israelense, Benjamin  Netanyahu, e o ministro da Defesa, Yoav Gallant, bem como três líderes do
Hamas no Gaza, liderados por Yahya Sinwar.
Dearbhla  Minogue, uma advogada sênior da GLAN, disse que indivíduos responsáveis pela
transferência de armas para Israel estão sujeitos a responsabilidade  criminal, mesmo que o
Reino Unido continue a permitir vendas de armas para Israel.
"O fato de eles estar escondendo-se por  trás de um sistema de licenciamento que é inadequado
não os protegerá se e quando enfrentarem um júri de seus  pares, porque as pessoas comuns
podem ver através da obfuscação dos políticos", adicionou.

Tribunal de França condena a oficiales sirios por crímenes
de guerra y contra la humanidad

Un tribunal francés declaró culpables a  tres altos funcionarios del régimen de Bashar al-Assad
por crímenes de guerra y contra la humanidad, condenándolos en ausencia a  cadena perpetua el
viernes pasado en un histórico juicio en París.
Las sentencias contra Ali Mamlouk, jefe de los servicios secretos  sirios y asesor de seguridad de
Assad, Jamil Hassan, quien fue jefe del servicio de inteligencia de la fuerza aérea  siria hasta
2024 y miembro del círculo interno de Assad, y Abdel Salam Mahmoud, director de inteligencia en
el notorio  centro de detención de Mezzeh, envían un fuerte mensaje sobre el largo brazo de la
justicia internacional.
Los jueces ordenaron que  las órdenes de arresto internacionales contra los tres funcionarios
permanezcan vigentes. La sentencia da alguna esperanza de justicia para las  familias de miles
de sirios que se cree que han sido torturados hasta la muerte por funcionarios de inteligencia que 
trabajan para el régimen de Damasco.
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Nombres Cargos Edad
Ali Mamlouk Jefe de servicios secretos sirios y asesor de seguridad de Assad 78
Jamil Hassan Ex jefe del  servicio de inteligencia de la fuerza aérea siria 72
Abdel Salam Mahmoud Director de inteligencia en el centro de detención de Mezzeh Early 60s

Mamlouk,  Hassan y Mahmoud fueron acusados de complicidad en la detención, tortura y muerte
de Patrick Dabbagh, 20 años, y su  padre, Mazzen, 48 años, ambos franco-sirios.
Patrick Dabbagh estaba en el segundo año de una licenciatura en artes y humanidades en  la
Universidad de Damasco cuando fue arrestado en su casa en noviembre de 2013. Su padre,
Mazzen, 48 años, quien  trabajaba como asesor de educación sénior en el Lycée Francés de
Damasco, fue arrestado al día siguiente.
Los testigos dijeron que  el padre y el hijo fueron llevados al centro de detención del aeropuerto
militar de Mezzeh, administrado por el servicio  de inteligencia de la fuerza aérea siria, donde los
prisioneros han sido sometidos a torturas atroces.
En 2024, la familia fue  informada de que ambos habían muerto, pero no se les proporcionó
ninguna causa de muerte o se les permitió recuperar  los cuerpos.
Antes del juicio, los jueces del tribunal especial de crímenes de guerra de Francia, quienes
pasaron siete años investigando  el caso, dijeron que era "suficientemente establecido" que los
dos hombres "como miles de detenidos de la fuerza aérea, sufrieron  torturas de tal intensidad
que murieron".
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